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« EPIDEMIA » Rio Grande do Norte atinge 10 casos confirmados de “varíola dos macacos” e transmissão 
da doença já é “comunitária”. Isso significa que a varíola é transmitida sem contato com pessoas de fora

“Varíola dos macacos” chega à
transmissão comunitária no Estado

O Ministério da Saúde (MS)
deverá saber nesta semana quan-
do terá as primeiras vacinas
disponíveis contra a varíola dos
macacos.

Segundo a representante da
Organização Pan-Americana de
Saúde (Opas) no Brasil, Socorro
Gross, a fase de tratativas com o
laboratório produtor da vacina
terminaram, mas falta uma
posição do laboratório sobre o cal-
endário de entrega.

“Esperamos ter o calendário
das vacinas nesta semana”, disse
ela. “Não temos como apresen-
tar um calendário [de entrega de
vacina] neste momento. Sabemos
que uma parte das vacinas vai
chegar em breve. Esperamos que
o fornecedor nos especifique
quando nós poderemos trans-
portar a vacina para o Brasil”,
disse ela. 

A aquisição dessas vacinas
deve ser feita através da Opas,
uma vez que o laboratório re-
sponsável por elas fica na Dina-
marca e não tem representante no
Brasil. Socorro Gross estava a-
companhada do ministro da
Saúde, Marcelo Queiroga, e de se-
cretários da pasta. Queiroga es-
clareceu que as 50 mil doses so-
licitadas pelo Brasil, caso
cheguem, irão para profissionais
de saúde que lidam com materi-
ais contaminados.

A varíola dos macacos
(monkeypox) entrou em
transmissão comu-

nitária no estado do Rio Grande
do Norte, de acordo com infor-
mações da Secretaria Estadual
de Saúde Pública (Sesap). A in-
formação foi divulgada no bo-
letim epidemiológico do dia 13
de agosto, usando dados do
Centro de Informações Estra-
tégicas em Vigilância de Saúde
(CIEVS). Ao todo, foram regis-
trados 10 pessoas infectadas,
sendo seis em Natal, três em
Parnamirim e um em Mossoró.
A capital potiguar também re-
gistrou 21 casos suspeitos da
doença. Em todo estado, 45 ca-
sos estão em análise. Ainda de
acordo com o boletim, os regis-
tros se distribuem entre pes-
soas de 21 a 60, sendo a maio-
ria deles em pessoas de 31 a 40
e de 41 a 50 anos. 

Os estados do Rio Grande do
Sul, Amazonas, São Paulo, Mi-
nas Gerais, Rio de Janeiro e Dis-
trito Federal também se encon-
tram com transmissão comu-
nitária da doença. Isso signifi-
ca que não é mais possível ras-
trear a origem da infecção e nem
é preciso contato com pessoas
de fora para contrair a  varíola
dos macacos. Em todo o Brasil,
já são mais de 2 mil casos con-
firmados e cerca de 3 mil suspei-
tos em 22 unidades federais. Um
óbito também foi registrado. No
mundo, são mais de 35 mil con-
firmações e 13 óbitos. A doença
foi registrada em cerca de 94 paí-
ses no mundo.

De acordo com o infectolo-
gista, André Prudente Giselda,
não é esperado uma nova pan-
demia como a da covid-19. “O
número de casos não deve nem
chegar próximo da covid-19,
principalmente porque a trans-
missão mais eficaz é contato pe-
le com pelo”, diz. Ainda de acor-
do com ele, o número de casos
deve aumentar, como tem
acontecido todos os dias, mas
não na mesma proporção para
o surgimento de uma nova on-
da ou de uma nova pandemia.
“A gente já está aí com quase
dois meses do primeiro caso no
RN  e tem aí 10 casos confir-
mados”, afirma. 

Transmissão
A transmissão da varíola

dos macacos acontece de várias
formas, sendo a principal de-
las,o contato físico. “A princi-
pal delas, ou seja, a mais efi-
caz é o contato com as lesões de
algum doente, ou seja, as pes-
soas tem ferimentos na pele e
aí o contato com esses ferimen-
tos é que tem o maior poder de
transmissão”, explica Pruden-
te. Ainda de acordo com ele,
por isso que é necessário dimi-
nuir os parceiros sexuais. “Na
relação sexual, entra em con-
tato pele com pele e acaba ocor-
rendo bastante essa transmis-
são”, continua. 

A monkeypox também pode
ser transmitida por vias aéreas,
em casos de tosse ou pela fala,
pela emissão de gotículas de sa-
liva, como acontece com o co-

Calendário de
vacinação sai
nesta semana

ronavírus, mas de uma maneira
menos eficaz. “Por isso que, ape-
sar dos casos estarem aumentan-
do, todos eles tem um vínculo
com, principalmente de relações
sexuais com casos que adquiri-
ram a doença”. Segundo ele, es-
se é o principal motivo respon-
sável por manter a quantidade
de casos ainda baixa. Ele conta,
também, que é necessário evi-
tar estar em contato com mate-
riais de uso pessoal, como rou-
pas, toalhas e até roupas de ca-
ma contaminadas. 

No momento, é mais indica-
do que as pessoas diminuam o

número de parceiros sexuais.
“Como, no momento, a maioria
dos casos tem vículo epidemio-
lógico através de relações se-
xuais, se recomenda diminuir o
número de parceiros. Aqueles
que têm parceiros fixos, que as-
sim mantenham e aqueles que
não tem, que diminua conside-
ravelmente nesse período”, pon-
tua. Além disso, qualquer pessoa
que apresentar sintomas, deve
manter isolamento domiciliar,
se o caso for leve. 

“A transmissão acontece en-
quanto se tem lesões ativas na
pele, então tem que esperar as

bolhas romperem, formarem
crostas e essas crostas se desgru-
darem da pele e caírem. Aí pode
voltar para convívio social nor-
mal”diz.

A infecção acontece em al-
guns períodos. O de incubação,
do momento do contágio até a
aparição do primeiro sintoma
(duração média de 13 a 21 dias);
a fase febril onde a pessoa pode
sentir febre, dor no corpo, mal-
estar, náuseas (duração média
de 1 a 4 dias); fase exantemáti-
ca, a aparição das lesões na pele
(média de 3 semanas, podendo
durar mais tempo). 

Número de casos deve aumentar, mas não haverá uma nova pandemia, dizem especialistas
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